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INTRODUÇÃO

A nanociência está, atualmente, dentre os
campos científicos em desenvolvimento mais
promissores. Podem ser encontradas
diversas áreas para aplicações dos agora
denominados nanomateriais. Dentre estas
podem ser destacadas: preparação de
nanocatalisadores e fotocatalisadores,
sensores, células solares, baterias de íon
lítio, filmes anti-reflexo, vidros condutores,
janelas com filmes auto-limpantes, entre
outros [1-3]. Existem diversas formas de
preparação de materiais nanoestruturados,
porém o processo sol-gel apresenta maior
versatilidade, pois propicia o controle
estrutural ao nível molecular [4-6] dos filmes
preparados.

OBJETIVO

Preparação pelo processo sol-gel de filmes
finos de TiO2 obtidos por dip coating com a
caracterização de algumas propriedades
ópticas por espectrofotometria molecular na
região do UV-Vis.

METODOLOGIA

Preparação do precursor sol-gel:
O gel precursor foi obtido a partir da hidrólise
controlada, em temperatura ambiente, de
tetraisopropóxido de titânio em meio de
ácido clorídrico ou ácido acético em
isopropanol, conforme o caso. Foi avaliado
a influência do tempo de envelhecimento do
gel precursor nas características dos filmes
preparados.
Preparação dos filmes finos de TiO2
Os filmes foram preparados em substrato
de vidro pelo processo de dip coating, com
velocidade de retirada de 30 cm.min-1. Após
cada imersão no gel precursor o filme foi
submetido a tratamento térmico em mufla
na temperatura de 450 ºC durante 15
minutos. O processo foi repetido até o
número de 5 imersões em filmes feitos em
uma face (s) e duas faces (d).

RESULTADOS

A partir dos valores de transmitância mínima
(Tmin) dos filmes finos de TiO2 podem ser
determinados: espessura do filme (d); índice
de refração no ë do Tmin (n); índice de
refração (N); porosidade (P) [7]. A partir do
coeficiente de absorção (á) pode ser
determinado o valor da energia de band gap
(Eg) [6]. Na figura 1 é apresentado o espectro
de transmissão para as amostras L-30 e L-
38, com a indicação dos valores para Tmin e
ordem do pico (m).

Figura 1. Espectro de transmissão das lâminas
L-30 e L-38

Na tabela 1 são apresentados os parâmetros
calculados para os filmes preparados.

Tabela 1: Caracterização dos filmes finos de
TiO2 preparados.
s) 1 face; d) 2 faces; b1) HCl; b2)HAc
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Os filmes finos foram feitos tanto em ambas
as faces(d) como em somente uma das
faces(s) do substrato. Como pode ser
observado, após a devida correção, os
parâmetros calculados foram similares para
as duas situações. Nas condições estudadas
foi observado que os filmes finos de TiO2
preparados a partir do gel precursor com
ácido clorídrico apresentaram, de forma
geral, menor espessura do que os
preparados com ácido acético. Entretanto a
espessura do filme foi pouco influenciada
pelo tempo de envelhecimento do gel
precursor. O índice de refração dos filmes
finos de TiO2 preparados a partir do gel
precursor com ácido acético foram maiores
do que os obtidos para os filmes preparados
com ácido clorídrico e de forma geral foram
pouco influenciados pelo tempo de
envelhecimento do gel precursor. A
porosidade dos fi lmes finos de TiO2
preparados a partir do gel precursor com
ácido acético foi menor do que dos filmes
preparados com ácido clorídrico, sendo que
para este ultimo foi observada uma maior
influência do tempo de envelhecimento na
porosidade. O valor da energia de band gap
não foi afetado pelo tempo de
envelhecimento e composição do gel
precursor, sendo praticamente constante nas
condições estudadas.

CONCLUSÕES

A utilização da espectrofotometria molecular
na região do UV-VIS simplifica em muito a
avaliação de filmes finos transparentes, pois
a partir do espectro de transmissão, obtido
de forma não destrutiva diretamente do
filme fino, podem ser estimados alguns
parâmetros importantes para sua
caracterização óptica.
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